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Resumo: O presente artigo expõe algumas nuances de um processo de pesquisa realizado na interface 

entre a arte e a clínica, cultivado entre dança e loucura, que tem como efeitos processos de subjetiva-

ção e performatividades. Neste texto, que é parte de uma fala pública realizada na Faculdade de Ciên-

cias e Letras da UNESP – Assis, alguns movimentos desse trajeto são explicitados como um modo de 

experienciar potencialidades criadoras, a partir da imersão num campo de pesquisa movido por afetos 

vitais. É com a apreensão de alguns desses afetos que uma perspectiva de cuidado de si pode ser vis-

lumbrada, em uma elaboração que expõe certas práticas de pesquisa como possibilidade de produção 

de vida.  

PALAVRAS-CHAVE: dança; clínica; loucura; processo criativo; performatividade.  

On research procedures as creation and you care (or on 
a search process between art and clinical)  

Abstract: This article exposes some nuances of a research process carried out at the interface between art 

and clinic. Research that was cultivated between dance and madness and which has the effects of subjectiva-

tion and performativity processes. In this text, which is part of a public speech held at the Faculty of Sciences 

and Letters of UNESP - Assis, some movements of this path are explicit, as a way to experience creative po-

tentialities, from the immersion in a research field moved by vital affects. With the apprehension of some of 

these affections, a self-care perspective can be glimpsed in an elaboration that exposes certain research prac-

tices as a possibility of producing life. 
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 Salão de atos, Faculdade de ciências e 

letras, UNESP - Assis, São Paulo, Brasil, la-

titude 22º Sul, longitude 50º oeste. Qua-

torze de junho de 2019, sexta-feira, dia 

de greve geral no país contra uma re-

forma que deforma, contra cortes que 

pretendem aniquilar mais que gastos, 

contra outros abusos e violências do 

atual (des)governo, 20h15, sentada 

numa cadeira amarela, olhando para eles 

e para si. 

Ela foi convidada a pensar sobre cui-

dado de si em tempos de crise. Ela não 

tem formulações prontas, apenas pistas. 

Com as mãos úmidas da crise que o con-

vite lhe provoca, tateia seus feitos e des-

feitos como possibilidades de 

elaboração, desencantando o medo das 

 
1 Durante a fala proferida, propus à plateia 

que realizasse comigo um programa perfor-
mativo que consistia em: Ao longo de minha 
exposição, os presentes poderiam solicitar 
três Diagnósticos, isso poderia ser feito a 
qualquer momento e por qualquer um, sendo 
que, para isto, bastava me dirigir a palavra di-
agnóstico. Esta palavra aciona um dispositivo 
performativo que faz parte das pesquisas e 
práticas do Núcleo Fuga! - Núcleo de Pesquisa 
Interdisciplinar, que investiga hibridismos en-
tre a linguagem da dança, do teatro e da per-
formance, do qual faço parte junto com Ana 

palavras novas. Ela se mexe na cadeira 

sem conforto, a passagem do tempo na 

pele, nas paredes e no piso de madeira. 

Num salão de muitos atos, pequeno e 

enormemente significativo. Quantas tra-

vessias até ali, memórias reinventadas, 

afetos e mais uma vez: falar do vivido e 

suas dobras. Atrás dela ninguém solta a 

mão de ninguém, no momento em que 

digita faz exatos 542 dias que foi morta, 

ninguém conta quem mandou matá-la. 

Ela está presente. Chora no canto do olho 

esquerdo, ao norte a Amazônia queima. 

Um colapso ambiental e seres dissocia-

dos em frente à tela? Subversivamente 

prefere a conversa. Com olhos e ouvidos 

abertos, convoca outros diagnósticos do 

presente. Retribui a provocação e propõe 

uma ação1  conjunta para desestabilizar o 

esperado.  

Clara Amaral, Dora Andrade, Flávio Rabelo, 
Gabriela Giannetti e Roberto Resende. O dis-
positivo Diagnóstico funciona como um de-
sestabilizador do momento presente e nas 
práticas com o Fuga! é experimentado em di-
versos contextos, seja em ações cênicas per-
formativas, seja em falas e palestras. Em 
todos os casos, o dispositivo interrompe uma 
apresentação proposta disparando a realiza-
ção imediata de uma breve narrativa em 
fluxo, feita na terceira pessoa do singular, na 
qual descrevemos pensamentos, imagens, 
sensações, percepções e afetos que nos 
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Ela pensa na palavra CRISE e é só daí 

que pode começar. 

Ela lê  

CRISE: do latim crĭsis.is: momento de mu-

dança súbita, crise; do grego krísis.eōs: 

ação ou faculdade de distinguir, decisão, 

momento difícil. 

CUIDADO: do latim cogitātus,a,um: me-

ditado, pensado, refletido. 

Refletir sobre si em momento de mu-

dança ou pensar sobre o si e sobre as mu-

danças súbitas que se apresentam, ou, 

ainda, refletir consigo em momentos sú-

bitos. Meditar sobre os súbitos. Distin-

guir os inesperados. Decidir os nomes 

que acolham a crise. 

Ela aceita o convite e lembra que 

“toda ideia de princípio deve ser conside-

rada suspeita” (Passos, 2015, p. 14). 

 
perpassam nesse instante, expondo outras 
camadas das coisas que nos ocorrem a todo 
momento. Um diagnóstico singular e sentido 
do momento presente. Um modo de expor 
aquilo que não pôde ser dito ou aquilo que 
também está acontecendo agora. Neste dia 
foram solicitados seis diagnósticos e pode-se 
dizer que tal proposta estabelece um pacto 
de cumplicidade entre os presentes, por meio 

Há exatos 13 anos e 6 meses, sentada 

entre outros numa antiga sala de cinema 

para a cerimônia de sua colação de grau, 

nesta mesma cidade, nesta mesma uni-

verCidade.  Sem beca, vestido vintage de 

bolinhas e sandália de couro sem salto. 

Sem maquiagem e ainda sem rumo certo 

para aquilo que deveria ser seu futuro 

profissional. Atordoada de euforia, 

medo, despedidas e vontades. 

Vontades de danças, vontades de li-

berdade, vontades de autonomia, vonta-

des de outros espaços para criar e de 

outros contornos. Foi assim que deixou a 

cidade de Assis em 2006, misto de “semi-

árido paulista” e “terra do nunca”, onde 

viveu durante os cinco anos de sua gra-

duação em psicologia na UNESP. 

Grávida de muitos mundos, bus-

cando um sem nome de coisas, nutrida 

por forças cultivadas entre quedas e sal-

tos, entre conversas e brigas, entre 

do qual todos de algum modo mantêm um 
outro tipo de atenção e escuta, afinando a 
percepção para momentos em que algo pa-
rece precisar ser dito para além das palavras 
usadas em uma exposição formal. Estabelece-
se então uma performatividade partilhada, na 
qual somos todos responsáveis por aquilo 
que será exposto. A partir disto, tenho consi-
derado essa partilha como uma conversAção. 
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filosofia e saúde mental, entre loucura e 

circo, entre dança e psicologia, entre 

amigos e o bosque, entre descobertas e 

decepções. 

Reconhece que busca coisas não con-

vencionais, híbridas desde o gérmen. In-

tui alguns riscos, mas acredita numa 

coragem que viu crescer junto com seus 

cabelos, nestas terras. 

E então, crise. 

Como seguir trabalhando o hibri-

dismo tão valorizado na bolha Assis? 

Deste ponto e do encontro com o 

“mundo lá fora” é que essa conversAção 

parte. 

Há aqui, também, um convite a aco-

lher a proposta desta fala-partilha como 

possibilidade de explicitar certos estados 

experimentados ao longo de um trajeto 

de formação e trabalho, que vem sendo 

elaborado nesses 13 anos e há pouco ga-

nha outros contornos-palavras no 

 
2 A tese citada tem o título Corpo fronteira: 

dança e loucura em estados de criação, de-
fendida em agosto de 2018 no Instituto de 
Artes da Unicamp. Disponível em: 

processo de escrita de uma tese de dou-

torado2. 

Tese que se propôs a traçar a carto-

grafia de uma prática de dança desenvol-

vida com usuários de um CAPS da cidade 

de Campinas, mas que acaba expondo 

outros estados e afetos que pediam lín-

guas; territórios existenciais que se cria-

ram evidenciando o processo de 

pesquisa como processo criativo que ex-

põe, antes de qualquer coisa, a vida. 

Essa conversAção é, então, sobre 

quando uma tese tem contornos clínicos, 

quando uma escrita dá passagem à crise 

e quando falar de um objeto de estudo é 

também falar de si, com tudo aquilo que 

nos compõe. É sobre avizinhar-se demais 

da loucura, aprender outros idiomas e 

antenas perceptivas. É sobre criar corpo 

com. 

É sobre furos e desabamentos, sobre 

derivas, e sobre perder-se para encontrar 

abrigo. 

http://repositorio.unicamp.br/jspui/han-
dle/REPOSIP/334354 

 

http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/334354
http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/334354
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É sobre também fracassar. 

É sobre um processo criativo que ex-

trapola uma pesquisa e coloca em pri-

meiro plano aquilo que pulsa como 

potência e desconforto, como alegria e 

desespero, como certeza sem forma, 

como urgência de recriação da própria 

vida. Processo este que abriga vulnerabi-

lidades, exigindo escuta intensiva do 

ritmo dos afetos sem nome que reben-

tam inesperados, desestabilizando o pre-

visto, o conhecido. 

E é essa escuta o que quero afirmar 

como possibilidade de resistência e de in-

venção de outras práticas de si, outras re-

lações com o pesquisar e outras 

paisagens existenciais. Sem as certezas 

dos formatos estabelecidos, outros movi-

mentos nos convocam a conceber pro-

cessos de pesquisa numa perspectiva 

que assuma, desde os poros, o trabalho 

como território existencial, ancorado no 

paradigma ético-estético-político. 

Penso então nesses espaços-tempos-

imersões como trabalhos sobre si, nos 

quais nos colocamos em função de um 

processo que, antes de ser pesquisa, prá-

tica ou investigação, se configura como 

experimentação de si. Dos vácuos, das 

impermanências, dos silêncios que nos 

compõem e nos transformam. 

No percurso em questão, meu vivido 

– e único sobre o qual posso dizer com 

honestidade –, o que se configura é uma 

cartografia que dá alguma tateabilidade 

às forças que se atualizam com novos po-

voamentos. Nos termos de Deleuze 

Somos desertos povoados de tribos, de 

faunas e floras. Passamos nosso tempo ar-

rumando essas tribos, dispô-las de outro 

modo, a eliminar algumas delas, a fazer 

prosperar outras. E todos esses povoados, 

todas essas multidões não impedem o de-

serto que é nossa própria ascese; ao con-

trário, elas o habitam, passam por ele, 

sobre ele. (...) O deserto, a experimenta-

ção sobre si mesmo é nossa única identi-

dade. Nossa única chance para todas as 

combinações que nos habitam. (Deleuze; 

Parnet, 1998, p. 19) 

Sobre tais povoamentos, ainda e 

sempre em mutação, gostaria de falar 

com o corpo das atmosferas surgidas. E 

se falo de um vivido ainda em estado de 

decifração, é necessário elencar as parce-

rias que deram condições de acolher as 

movências instauradas. Parcerias que 
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são, também, frutos de uma escuta afi-

nada na frequência do desejo. 

Não é de qualquer modo que se cul-

tiva um campo fértil para a experimenta-

ção de si; é necessário observar os 

relevos, mapear as circunstâncias e, so-

bretudo, farejar lugares fecundos em 

cada canto de nós, a cada dia, a cada 

hora, a cada mudança de estação. Fecun-

dos, muitas vezes, por estarem alinhados 

à ordem das coisas que nos convidam por 

seus desvios do status quo, da passivi-

dade das paixões tristes, da ordem das 

coisas impostas e sobrepostas. 

E se nesses desvios tomamos a vida 

como potência de criação e diferencia-

ção, quem vem junto?  

Como reconhecemos a força dos 

agenciamentos coletivos?  

Quem convocamos como parceiros? 

Como nos dirá Rolnik (2014), em que 

territórios geográficos e subjetivos nos 

colocamos à espreita dos gérmens de 

mundos que pedem para rebentar? 

Somente um corpo, ou cada corpo, 

pode reconhecer onde estão seus 

abrigos, quais parcerias lhe proporcio-

nam um aumento qualitativo de potên-

cia, no sentido que nos traz Espinoza 

(2009). Cada corpo-singularidade é que 

pode precisar que tipos de encontros lhe 

ampliam a capacidade de escuta da reali-

dade como campo de forças. 

 Nas palavras de Rolnik (2014), é pela 

sensação e por aquilo que atravessa os 

corpos nas relações com tudo o que se 

passa no mundo, na esfera individual ou 

coletiva, que apreendemos tal realidade. 

Sensação que não é representável e que 

muda a textura da sensibilidade, trans-

formando-a. Convocando à criação para 

dar outros contornos às formas corpo-

mundo, para isso que se está apreen-

dendo na experiência do presente. 

E se é de um trajeto singular que 

posso falar, quero afirmar que trago co-

migo algumas parcerias e implicações 

que permitiram vislumbrar certos regis-

tros de força nesse percurso chamado 

vida. É com algumas delas que segui cri-

ando um modo de pesquisar, e é com ela 

que seguiremos nessa conversAção, que 

atualiza e recria memórias intensivas e, 

entre outras coisas, aborda uma 
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cartografia intitulada: “Corpo fronteira: 

dança e loucura em estados de criação”3. 

Disparadores - lugares de afeto e implicação

Uma dança concebida como desassu-

jeitamento, um estado chamado Loucura 

e uma escrita sustentada como perfor-

matividade. 

A dança abordada neste trabalho é 

concebida como experiência disparadora 

de processos de subjetivação que podem 

desencadear a criação de outros planos 

de existência. Danças e processos dan-

çantes inabituais, que transbordam lógi-

cas normativas de corpos “sãos”, 

movimentos “belos”, códigos aceitos e 

espaços consensuais do fazer artístico. 

Dança como criação que extrapola o 

âmbito dos movimentos e gestos, cri-

ando também acontecimentos, subjetivi-

dades, modos composicionais, vontades, 

mundos. Numa perspectiva da arte rela-

cionada à experiência da invenção de si, 

 
3 Título da tese mencionada. 

realidade a ser vivida e experimentada. 

Arte do vivido. 

Tomo aqui uma ideia de criação li-

gada antes de tudo a um experienciar-se, 

no qual surgem outros corpos e vocabu-

lários para expressar sensações. Cria-se, 

a partir dos confrontos com os limites do 

estar sendo, dos confrontos com a expe-

riência insistente do desfazer-se, dos 

confrontos com a urgência de tornar-se o 

que somos.  

Para tatear tais esferas de criação, fo-

ram necessárias certas estratégias de 

trânsito entre falar de fora e de dentro de 

uma instituição de saúde mental, entre 

dançar, performar, escrever e sustentar 

os desassossegos como disparadores cri-

adores. Com os registros de já ter traba-

lhado como psicóloga em CAPS, de já ter 
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vivido na pele certas durezas, de me sa-

ber também perdida às vezes em meio ao 

sofrimento alheio. E ao mesmo tempo, 

abrindo a atenção a um outro modo de 

acompanhar, através do movimento, al-

guns corpos carregados de marcas da 

“loucura”. Um dançar junto. 

Olho para as singularidades desses 

corpos-mundos como territórios existên-

cias, processos subjetivos, processos vi-

vos e íntegros como cada ser humano 

pode ser. Entretanto, provocar movi-

mentos do corpo-loucura requer um 

exercício de permeabilidade, de encon-

tro com a alteridade no outro e em si 

mesmo. Desde as marcas rasgadas na 

carne nesses encontros até a invenção de 

recursos que possibilitem entradas nos 

corpos impregnados dos traços de histó-

rias de adoecimento. 

 E o corpo escancara as qualidades do 

vivido. 

Há na loucura um duplo movimento: 

por um lado, a potência de uma experi-

ência de mundo como intensidade inven-

tiva e, por outro, uma possibilidade 

iminente de “desencarnação”, um fora 

humano, um movimento mínimo. E, seja 

como for, evidenciam-se corporalidades 

singulares. 

Trata-se então de um trabalho que 

exigiu cumplicidade, escuta, escuta e es-

cuta. 

Premissas técnicas foram bem-vin-

das, mas insuficientes se não transforma-

das, postas à prova, desinvestidas de 

expectativas para chegar a outras poéti-

cas, das coisas ínfimas, das trocas inten-

sivas. 

O pulsar junto desses ritmos loucos 

abre outras realidades em meu próprio 

corpo. Realidades desestabilizadoras. 

Que reiteram a vida como processo de 

transformação constante. Ao ponto que, 

habitando a pesquisa como território de 

criação subjetiva, descubro-me também 

enredada pelo universo dessas loucuras 

como tecido vivo que me constitui, de 

modo que, em processos intrínsecos às 

danças vividas no CAPS, outras danças e 

experimentações cênicas ganharam visi-

bilidade ao longo do percurso de quatro 

anos do doutorado, reiterando essa prá-

tica como Fronteira, na qual propostas 

artísticas e pedagógicas têm potências e 
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poéticas similares, sendo, portanto, in-

dissociáveis. 

Também nesse sentido, as proposi-

ções práticas4  foram usadas como mo-

dos de alcançar o corpo em seus limites e 

potencialidades, acordando os sentidos 

para uma reconexão, um aterramento, 

ou simplesmente abrindo espaços para 

experimentar outras possibilidades de 

mover-se, de sentar, caminhar, respirar, 

sentir o toque, abrir o olhar e reinventar 

a própria relação com o corpo. 

Para além de uma técnica específica, 

há uma concepção de corpo, de dança e 

de relação de mundo que toma a prática 

somática como saber que alimenta refle-

xões sobre a pedagogia, a saúde e a esté-

tica do corpo e do gesto fora de uma 

normativa da dança pautada em códigos 

e modelos definidos. Corroborando a di-

ferença e a singularidade como bases 

fundamentais de trabalhos corporais. 

Importante dizer que neste trabalho 

os corpos não foram tomados como 

 
4 As práticas corporais aqui citadas são refe-

rendadas principalmente pela Técnica Klauss 
Vianna de Dança e Educação Somática, téc-
nica esta que é foco de minhas pesquisas 

anormais, mas sim como processos em 

diferenciação, como cada ser humano é. 

Entrar em contato com isso é encarar re-

alidades físicas e psíquicas que têm a pre-

cariedade como matéria expressiva, 

lançando-me questões como: o que essas 

materialidades propõem em meu corpo, 

como elas atuam em mim? 

No corpo ficam impressas marcas e 

concretudes subjetivas nas formas mais 

diversas, e os registros corporais estão 

atrelados aos arranjos coletivos, sociais, 

políticos, escancarando relações que ex-

trapolam a esfera individual. O corpo é 

manifesto dos processos vividos. Por-

tanto, sem pensar generalizações ou es-

tados corporais homogêneos, 

identificatórios da loucura, tentei afirmar 

a possibilidade de experiências corporais 

diversas, que aceitam diferentes tempo-

ralidades coexistindo em um mesmo 

corpo. 

Nenhuma estratégia foi usada como 

possibilidade de cura, mas como tenta-

tiva de delimitar outras bordas para 

práticas desde 2011. Para ver mais sobre as 
reinvenções dessa abordagem no contexto 
desta pesquisa sugiro a leitura da tese.  
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estabelecer relações com o mundo. Fa-

zendo elos e pontes. Ampliando o olhar 

para o corpo próprio, para o outro e para 

o entorno. Num tipo de criação na qual 

cada um redescobre outros ânimos em si 

mesmo. 

Estratégias de resistência que esca-

vam espaços internos e externos, apos-

tando nas coisas ínfimas como o respirar, 

o caminhar, o tocar, a escuta dos pulsos 

do corpo de cada dia, o olhar etc. Em al-

terações sutis que tornam possível ree-

xistir-se de algum modo. 

Nesse sentido, outra discussão que 

considero importante e que reafirma 

uma perspectiva ética deste trabalho é a 

oferta de recursos artísticos a públicos 

considerados inabituais, desfazendo o 

olhar discriminatório de que a eles só ca-

bem as ofertas terapêuticas, ou de que 

tais corpos só podem ser vistos como 

“doentes”, “deficientes”, inaptos. Ques-

tão que recoloca o lugar do fazer artístico 

e o lugar da normalidade em nossa soci-

edade. 

Assim, afirmando outras qualidades 

para os encontros com aquilo que con-

vencionalmente se chamou de loucura e 

aquilo que convencionalmente se cha-

mou de dança, outros povoamentos do 

sensível se iniciaram. Por ações simples – 

como percepção do fluxo da respiração, 

o toque no próprio corpo reconhecendo 

a ossatura, a entrega do peso, a percep-

ção das temperaturas, o reconhecimento 

das articulações, o reconhecimento das 

tensões e das necessidades do corpo de 

cada dia – abrem-se outras possibilida-

des de se relacionar consigo e com outros 

corpos. 

No intuito de dar visibilidade a esses 

afetos, algumas narrativas de usuários 

foram empregadas no texto-tese, de 

modo a costurar as reflexões levantadas 

e os enunciados de si suscitados, expres-

sos, encarnados. Misturados aos meus, 

aos outros parceiros da filosofia, das ar-

tes, da psicologia. Porque era preciso ou-

vir narrativas singulares, daqueles que 

sempre foram considerados os “Outros”. 

E falar junto, escrever junto, deslocar lu-

gares de saber, ouvir as palavras germi-

nadas em cada um. 

E, neste falar junto, o desfecho do 

trajeto-pesquisa é um desvio a outras en-

tradas. 
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Na contramão das conclusões preci-

sas, o que aparece como saída é a afirma-

ção de um fazer que provoca danças de 

distintas velocidades, internas e exter-

nas, cultivadas como resgates do corpo 

em sua capacidade de afetar e ser afe-

tado. 

Olho para este percurso e os frag-

mentos de vida nele expressos, como mi-

crorrevoluções instauradas por 

movimentos irrisórios, em uma poética 

das coisas mínimas na qual mexer o 

corpo, tocá-lo, conversar de várias ma-

neiras foram acontecimentos que cria-

ram sentidos e, portanto, produziram 

vida. Possibilidade de liberação dos mo-

vimentos corporais de suas amarras, bus-

cando espaço para expressar-se como 

existente, em experimentações poéticas 

do corpo, concebidas também como po-

lítica de reconfiguração da realidade. 

Reitero, assim, as danças vividas 

como um fazer político, como uma ética 

que se estende à vida cotidiana à medida 

que amplia disponibilidades de relação, 

desfazendo, em alguma proporção, cer-

tas relações de dominação entre os cor-

pos. 

Assim, dançamos para extrapolar có-

digos, anestesias, condutas, mesmo se o 

fizemos por gestos imperceptíveis, por 

durações indefinidas, pela dinâmica do 

desejo. Para além de movimentos e giros 

precisos, dinâmicas harmônicas, saltos e 

afins, inventamos performatividades li-

gadas ao simples que se pode fazer de 

outros modos, todos os dias, no mundo. 

O que salta desses acontecimentos 

dançantes são pistas que sigo sondando 

sem pressa. Sigo, e ouso dizer, seguimos, 

impregnados de outras referências de 

encontros, de toques, de desejos, de ges-

tos, de energias e de sentir. 

Foi por indícios que alguma possibili-

dade de ressignificação de certos aspec-

tos assujeitados do corpo pôde ser 

observada, pelas vias da liberação de re-

ações corporais automáticas, de condici-

onamentos do sentir e do pensar, do 

expressar. E é possível dizer que cada 

participante envolvido respondeu à in-

tensidade que o atravessava, mediado 

por suas experiências, seus vínculos, seus 

modos de subjetivação. Isto inclui esta 

que vos fala, evidentemente. 
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De encontros dançantes se fez um pro-

cesso-criativo-tese. 

Uma polifonia que cresce ainda en-

contrando outras texturas, à medida que 

assimila cada composição. E ouso dizer 

que os feitos dessa tese se encontram 

ainda em plena decifração. 

Um trabalho no qual os fins são abertu-

ras. 

Inícios que persistem. Vontades de 

outros nascimentos efêmeros e encarna-

dos. Danças Possíveis. 

Contornos, interfaces e um comum

As especificidades dessa abordagem 

se aproximam da clínica pela possibili-

dade de interferência subjetiva que, 

tanto na clínica quanto nos processos ar-

tísticos, pode ser pensada como condição 

básica de trabalho que atua diretamente 

num registro ético, estético e político 

como potência de criação de mundanida-

des. 

Na esteira desses territórios provisó-

rios, cabe enfatizar a força dos enuncia-

dos como construções coletivas, ou 

“agenciamentos coletivos” (Salvatierra 

citado por Ginot, 2014, p. 156), aflora-

mento de um comum que fortalece os 

trajetos singulares, permitindo que tais 

enunciados tomem consistência de 

transformação, como rupturas criadoras 

por vir. É também a partir de uma expo-

sição que a vontade de potência se 

afirma como possibilidade de arte, como 

resistência e criação.  

Como nos diz Oneto, “a vontade de 

potência, que é também vontade de re-

sistir e se manifesta como vontade de 

arte, é muito mais da ordem de uma ex-

posição (um colocar-se para fora de si 

mesmo) e da composição (entrar em con-

tato com o que nos circunda) do que da 

oposição” (Oneto citado por Lins, 2007, 

p. 202). 

Como resistência também podemos 

conceber os processos, aqui dispostos, 

num plano das micropolíticas que 
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fissuram um estado de coisas e reiteram 

o corpo como espaço de criação de si, 

seja mediante o adoecimento, seja medi-

ante um fazer artístico, seja mediante o 

pesquisar. 

Nas dobras deste trabalho, outras in-

surreições colocam-se na possibilidade 

de habitar zonas de contágio. Nelas, as 

relações artística-clínica-pedagógica es-

tão imbricadas e, tanto a prática quanto 

a escrita tocam em estados de criação de 

vida, ou da vida. No embate entre dançar 

com a loucura, dançar a loucura, escrever 

com palavras que passem pelo corpo, é a 

vida que se coloca em cena e cria maté-

rias expressivas. Cria territórios nôma-

des, expondo, para além dos limites de 

uma prática, vontades de outros mun-

dos. Performances do cotidiano e outros 

motores de experimentação. 

Assumir práticas em pesquisa que 

envolvem amor é escavar modos de falar 

com elas e deixar, mesmo que por pe-

quenas brechas, o apaixonamento es-

coar. Apostar na força do amor em 

tempos áridos também é resistir. 

Este texto é uma passagem, não se 

propõe receita, forma ou modelo... e foi 

concebido para acionar uma conversA-

ção. Breve recorte latejante de afetos re-

ais. Este texto-partilha foi feito para 

dialogar. Expõe um atual em elaboração. 

É movente, instável e, como ela, será ou-

tro depois.
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